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    “Não pretendemos, em filosofia, duvidar a respeito do que não duvidamos em nossos corações”.




    (Charles Sanders Peirce, The Collected Papers, 5.265).


  




  

    PREFÁCIO




    Em 2016 eu comecei a escrever um site sobre filosofia e humanidades a partir da seleção de relevantes fragmentos filosóficos dos mais diversos pensadores, desde os mais antigos até os atuais, tais como Platão, Plotino, Epicuro, Aristóteles, São Gregório de Nissa, Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, Descartes, John Locke, Kant, Pascal, Nietzsche, Freud, Karl Popper, Montesquieu, Joseph Ratzinger (o papa Bento XVI), Fernando Pessoa, Augusto Cury, André Comte-Sponville, Viktor Frankl, Rubem Alves, entre outros.




    Minha formação humanística e experiência como professor de Filosofia no ensino básico me ajudaram bastante a descobrir os textos que eu achei mais interessantes nas obras desses autores. A partir deles, eu procurei fazer reflexões sobre vários temas, relacionando-os, em alguns casos, com a minha experiência de vida, tais como: amor, filosofia, mitologia, verdade, conhecimento, liberdade, intuição, tolerância, tecnologia, sofrimento, felicidade, religião, tempo e eternidade, ética, política, amizade, relações humanas etc. Como a quantidade de assuntos foi crescendo bastante, eu decidi organizar os textos em formato de livro. Entretanto, levando-se em consideração a enorme diversidade de temas e as diversas possibilidades de discussão dos mesmos, esta obra ainda pode ser aperfeiçoada, de forma constante, em futuras edições.




    Na época de minha graduação em Filosofia, eu ficava incomodado com os discursos dos filósofos, muitos deles de difícil compreensão. Sobre esse assunto, um de meus professores dizia que os filósofos dialogavam entre si; assim, seus textos não foram elaborados para o entendimento de pessoas “comuns”. Por isso, desde aquela ocasião eu penso a respeito da necessidade de se interpretar os textos filosóficos, quando eles não forem claros, de forma simples, inteligível e com exemplos do cotidiano, para que o entendimento dos leitores seja facilitado.




    Outra coisa que me incomodava era o problema da verdade. Existem muitos discursos filosóficos diferentes e contraditórios entre si. Eu nunca consegui aceitar a ideia de que existem vários caminhos verdadeiros.




    Ao pensar no problema da dificuldade de compreensão dos textos filosóficos, eu procurei escrever um livro simples, principalmente para pessoas leigas no assunto, mas que se interessam pelo conhecimento, que buscam reflexões sobre o real sentido da vida e respostas seguras sobre os mais diversos temas do nosso cotidiano.




    No que se refere ao problema da verdade, eu penso que um discurso filosófico precisa ser guiado pelo lógos, um vocábulo central das filosofias grega e cristã. O famoso psicólogo Vitor Frankl traduziu esse termo por “sentido”, uma expressão que tem duas conotações: “significado” (verdadeiro) e “caminho” (correto). Essa ideia vai de encontro àquilo que a doutrina cristã entende por lógos, a Palavra (ou Verbo), que é o caminho, a “luz verdadeira que vindo ao mundo, a todos ilumina” (cf. o Evangelho de São João 1,9), e, por isso, a fonte de todo o conhecimento. Esses características atribuídas ao lógos inspiraram o título deste livro e serviram como critério para a seleção de seus textos.




    Eu procurei dividir esta obra por temas. Em alguns eu coloquei apenas a citação de um determinado autor, na forma de fragmento filosófico, que é autoexplicativo, não depende de maiores explicações. Em outros, além da citação, eu fiz um pequeno comentário. Já outros temas mereceram uma reflexão um pouco maior.




    Por fim, desejo aos meus caríssimos leitores uma boa leitura e que as palavras deste livro possam estimular reflexões filosóficas seguras e proveitosas para todos!




    Um abraço fraterno!


  




  

    1 A ALMA




    A DOENÇA DA ALMA




    Segundo Agostinho, é perfeitamente possível que alguém seja objetivamente doente sem perceber isso subjetivamente. (...) Faz parte da fenomenologia da doença da alma a recusa de médico e remédio por parte do enfermo, pois este não possui nenhuma consciência de sua doença.




    (BRACHTENDORF, J. Confissões de Santo Agostinho. São Paulo: Loyola, 2008, p. 71-72).




    Sentia dentro de mim uma fome de alimento interior - de Vós Meu Deus. Mas essa fome não me torturava, e estava sem apetite de alimentos incorruptíveis, não porque deles transbordasse, mas porque quanto mais vazio, tanto mais enfastiado me sentia. Por isso minha alma estava doente, e, ulcerosa, lançava-se para fora, ávide de tocar miseravelmente os objetos sensíveis.




    (Santo Agostinho antes da conversão, em BRACHTENDORF, J. Confissões de Santo Agostinho. São Paulo: Loyola, 2008, p. 72).




    A ORIGEM DA ALMA




    Então, o que é que fez as almas se esquecerem de seu pai deus e, sendo partes de lá e inteiramente dele, desconhecerem tanto a si mesmas quanto a ele? [...] Uma vez que mostraram-se jubilantes com seu arbítrio, empregando sua grande capacidade de moverem-se por si mesmas, tendo corrido na direção contrária e tornado máximo o afastamento, ignoraram que também elas são de lá: são como crianças que, imediatamente separadas dos seus pais e criadas longe por muito tempo, ignoram tanto a si quanto aos pais. Então, como não já veem nem a ele nem a si mesmas, desestimando-se por ignorância de sua origem, estimando todas as coisas e maravilhando-se com todas mais do que consigo mesmas, estupefatas diante delas, admirando-as, dependentes dessas coisas, afastaram a si mesmas como puderam das coisas às quais deram as costas por desestimarem-nas; assim, dá-se que a estima por estas coisas e a desestima por si mesmas são a causa de sua total ignorância dele.




    [PLOTINO. Enéadas, V, I (10), 1].




    A ALMA E O SILÊNCIO




    [...] A alma é uma catedral submersa. No fundo do mar - quem faz mergulho sabe - a boca fica fechada. Somos todos olhos e ouvidos. Me veio agora a ideia de que, talvez, essa seja a essência da experiência religiosa - quando ficamos mudos, sem fala. [...]. Para mim Deus é isto: a beleza que se ouve no silêncio. Daí a importância de saber ouvir os outros: a beleza mora lá também. [...].




    (RUBEM ALVES. “Curso de escutatória”, em O amor que acende a lua. Campinas: Papirus, 1999, p. 65).




    A ALMA COMO UM BEM PERTENCENTE A DEUS




    Nunca digam, afirma [Epíteto, um filósofo estoico]: Perdi isto. Digam antes: Devolvi-o. O meu filho morreu, devolvi-o. A minha mulher morreu, devolvi-a. Fiz o mesmo com as riquezas e com todo o resto. Mas dizem que aquele que mo tira é um malvado. Por que voz zangais quando aquele que vo-lo emprestou o volta a pedir? Enquanto vos deixa usá-lo, cuidai dele como um bem que pertence a outro, tal como um homem que está viajando se considera a si próprio dentro de uma estalagem. Não deveis desejar que essas coisas que se fazem se façam como quereis, deveis querer que se façam como se fazem. Lembrai-vos - diz em outro momento - de que estais aqui como atores e representais a personagem de uma comédia, que o senhor vos quis atribuir. Se a personagem for curta, interpretai-a de forma curta; se for longa, interpretai-a de forma longa; se quer que interpreteis um mendigo deveis fazê-lo com toda a naturalidade possível; e deve ser assim com tudo. É responsabilidade vossa representar bem a personagem que vos foi atribuída; mas escolhê-la é coisa de outros. Tende sempre diante dos vossos olhos a morte e os males que parecem mais insuportáveis, e nunca desejareis nada com excesso.




    (PASCAL, Blaise. Obras completas de Pascal, edição de Louis Lafuma, 1963, p. 43, citado por BARALLOBRE, 2017, p. 51).




    A sabedoria cristã nos ensina que a nossa origem está em Deus e que um dia retornaremos a Ele. Nossa alma (vida), assim como todos os bens materiais, na verdade não é nossa, não nos pertence, ela nos foi concedida por Deus por “empréstimo”. Por isso não devemos nos zangar com Ele e nem podemos acusá-Lo de malvado, por ter pedido de volta (e não tirado) a vida das pessoas que amamos.




    Esse mundo é como uma parada em uma hospedaria que acolhe provisoriamente um viajante. E o tempo de permanência nessa “estalagem” não depende de nossa decisão. Assim, devemos nos submeter à vontade de Deus representando bem em nosso mundo finito o “personagem” que Ele escolheu para a história de nossas vidas. Deus governa e faz tudo com justiça e grande sabedoria. Se entendermos isso, deixaremos de nos queixar e estaremos preparados para suportar com calma os acontecimentos mais penosos, como a morte de um ente querido.


  




  

    2 A FELICIDADE




    ENXERGANDO A FELICIDADE




    Nem tudo é dias de sol, e a chuva, quando falta muito, pede-se. Por isso tomo a infelicidade com a felicidade. Naturalmente, como quem não estranha que haja montanhas e planícies, e que haja rochedos e erva…




    (FERNANDO PESSOA, como Alberto Caeiro. O guardador de rebanhos e outros poemas, XXI, 1998, p. 123).




    Fernando Pessoa (1888-1935) era um poeta existencialista, isto é, a realidade para ele se resume aos fenômenos da natureza, ao nosso mundo sensível. Assim, sem a sensação não há ser, nem o existir, e é nesse ponto que há jogo entre os contrários, o ser e o não-ser. Esse pensamento dualista é transferido para a natureza. O sol e a chuva fazem parte de uma unidade de opostos que se completam. Não se pode identificar o sol de forma absoluta com a felicidade, nem tampouco a chuva deva ser considerada plenamente com a infelicidade, pois em determinadas situações, como em tempos de longa estiagem, os homens clamam por chuva. E é nesse momento que tomamos a “infelicidade” (a chuva) por felicidade. Por isso, segundo Pessoa, há a necessidade da presença de coisas consideradas como “negativas” no mundo (rochedos e ervas) juntamente com aquelas entendidas como “positivas” (montanhas e planícies) para que haja uma vida equilibrada, e, portanto, feliz.




    SOBRE A FELICIDADE




    Os ideais humanos se parecem com horizontes. Ninguém pode alcançar o horizonte, mas podemos andar em sua direção, e vale a pena encaminhar-se para lá, pois só assim avançamos como pessoas, como sociedade e como espécie.




    (SAVATER, Fernando. “A felicidade”, em Ética Urgente. São Paulo: Edições Sesc, 2014, p. 74).




    Essa ideia de caminho se traduz pela imagem de alguém que idealiza algo no horizonte e caminha em sua direção, mesmo sabendo que se trata de um ideal inatingível (plenamente) em nossa trajetória terrestre. Para o filósofo católico Santo Agostinho (354-430 d.C.), uma vida contemplativa associada a práticas virtuosas faz com que ocorra uma gradativa ascensão espiritual, a qual coloca o ser humano no caminho da verdadeira felicidade.




    FELICIDADE




    [...], o homem quer ser feliz, e somente quer ser feliz, e não pode deixar de querer sê-lo. Como fará então? Foi preciso, para tanto, tornar-se imortal; não o podendo, lembrou-se de não pensar no caso.




    Que cada qual examine os seus pensamentos, e os achará sempre ocupados com o passado e com o futuro. Quase não pensamos no presente; e, quando pensamos, é apenas para tomar-lhe a luz a fim de iluminar o futuro. O presente não é nunca o nosso fim; o passado e o presente são os nossos meios; só o futuro é o nosso fim. Assim, nunca vivemos, mas esperamos viver, e, dispondo-nos sempre a ser felizes, é inevitável que nunca o sejamos.




    (PASCAL, Blaise. Pensamentos, II, 169 e 172, em Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973, p. 83 e 84).




    Blaise Pascal foi filósofo, matemático e cientista. Nasceu em 19 de julho de 1623, em uma vila do centro da França chamada Clermont-Ferrand. Ele é um dos pensadores que a história oficial da Filosofia costuma manter ocultos. Seu pensamento é deixado em segundo plano por alguns estudiosos, porque sua obra, segundo eles, não se situaria no campo filosófico, mas sim no da ciência e no da apologética cristã. No entanto, a obra de Pascal, que podia ser comparado a um raio, tanto pela curta duração da sua vida - morreu com apenas 39 anos - como pela força do seu pensamento, é sem dúvida, de natureza filosófica.




    Ao abordar o tema “felicidade”, Pascal diz que os seres humanos buscam superar seu tédio, preenchendo o seu vazio com atividades e divertimentos. Nada é mais insuportável ao homem, diz o filósofo, do que um repouso total, sem paixões, sem negócios, sem distrações.




    Temos a vã pretensão de buscar a felicidade nas muitas ocupações, porque temos medo de levar uma vida interior, tranquila, pois isso nos faria olhar para nós mesmos, e, assim, refletir sobre nossa condição tão miserável, fraca e mortal. “Daí amarem tanto os homens o ruído e a agitação; daí ser a prisão um suplício tão horrível; daí o prazer da solidão se tornar uma coisa incompreensível” (cf. Pensamentos, II, 139).




    Os homens buscam o contato de muita gente para evitar de pensar em si mesmos. Amam o ruído para não ouvirem a si próprios. Segundo Pascal (cf. Obras completas de Pascal , edição de Louis Lafuma, 133, 1963, citado por Barallobre, 2017, p. 87), “os homens, ao não conseguirem evitar a morte, a miséria, a ignorância, chegaram a um acordo para serem felizes à custa de não pensarem nisso”.




    Como os homens não podem realizar o seu desejo de imortalidade, buscam a agitação para não refletirem sobre o sentido de sua curta existência, para não constatarem que, de fato, o dia de sua morte poderá chegar a qualquer momento. Estando tomados pelo tumulto, os seres humanos não pensam sobre a fragilidade de seus corpos, os quais, como lembra Pascal, podem ser aniquilados por uma simples gota (de veneno) ou por um pouco de vapor (gás).




    No entanto, segundo Pascal, os divertimentos e as ocupações não podem satisfazer ninguém. O homem procura divertir-se, preenchendo o seu tempo com jogos e distrações, mas isso não lhe proporciona a felicidade, apenas lhe oferece alguma alegria efêmera, que desaparece assim que o divertimento acaba; a verdadeira felicidade, afirma Pascal, não pode ser uma coisa tão volátil, tão efêmera.




    Ao dizer que o homem só vive pensando no seu passado ou futuro, e ao pedir-lhe que centre a sua atenção no presente, Pascal tenta provocar uma reflexão muito determinada em seus leitores. Para o filósofo, não estamos perante uma chamada para viver intensamente o agora, como se tratasse de uma nova versão do carpe diem. Estamos perante uma forma de o homem enfrentar a desconfortável certeza de que o tempo avança inexoravelmente e de que o faz a uma velocidade vertiginosa. Olhar para o presente é tomar consciência da nossa temporalidade, e ao fazê-lo só podemos nos sentir pequenos, já que o rio do tempo não conserva nada, apaga tudo.




    De acordo com Pascal, muitos buscam a felicidade para além de si próprios, em bens exteriores como o dinheiro e o divertimento. Os filósofos divergem entre si quanto à busca desses bens que nos fariam felizes: uns citam o prazer, outros a justiça, outros a suspensão do juízo (ataraxia) e outros a virtude.




    A valorização da vida interior, ou seja, centralizada em um momento presente de reflexão, não é apreciada pelos seres humanos. O presente só é utilizado como apoio para viajar com a sua memória em direção àquilo que foi e com a sua imaginação pela terra incerta daquilo que será. Quer dizer, para Pascal, por um lado, quando pensamos no passado, percebemos que os momentos de felicidade que vivemos se revelaram efêmeros. Por outro lado, quando pensamos a respeito da felicidade que pretendemos encontrar no futuro, chegamos à conclusão que ela é completamente incerta e que, se conseguirmos alcançá-la, ela irá se revelar de novo finita. Consequentemente, compreendemos assim que a felicidade que podemos proporcionar a nós mesmos não é verdadeira, já que, para isso acontecer, como referiu Pascal, ela deveria ser duradoura, mas não o é. É por isso que ele afirma que esperamos um dia viver uma vida feliz, mas esse momento nunca chega, porque não é possível alcançar a felicidade plena, infinita, em nosso mundo terreno.




    Olhar para o presente mostra-nos que o decurso dos dias nos conduz inevitavelmente para a morte. Nesse sentido, quando Pascal fala sobre esse assunto, sublinha algo que é importante não esquecer, já que ele não entende a morte como um porto para o qual a nossa vida se dirige, mas sim como uma possibilidade que está à espreita dentro de cada segundo que vivemos. Não caminhamos para a morte, estamos aqui e agora, ameaçados por ela, e em qualquer momento essa ameaça pode se cumprir.




    Momentos de vida interior, de repouso, possibilita-nos valorizar o momento presente. Podemos assim refletir sobre o dia de nossa morte que pode acontecer a qualquer momento. Pensaremos assim em Deus, na imortalidade da alma, no sentido de nossas vidas. Desse modo poderemos descobrir o caminho para a verdadeira e infinita felicidade. Meditando no silêncio sobre nós mesmos, poderemos, se necessário, aprimorar a nossa fé e mudar de vida, tornando-nos, no momento presente, seres humanos alegres, e não eufóricos, para que assim possamos obter a graça divina da vida eterna, onde a felicidade é plena e verdadeira.




    UM BEM MAIOR




    Não existe alma, por menos nobre que seja, que, embora fortemente ligada aos objetos dos sentidos, não se afaste algumas vezes deles para desejar outro bem maior, apesar de frequentemente ignorar em que consiste.




    (DESCARTES, René. Prefácio de Princípio de Filosofia. Lisboa: Edições 70, p. 16).




    O que é ou quem é esse bem maior? Parece que o filósofo moderno Descartes (1596-1650) conhecia bem os filósofos antigos e medievais ao afirmar isso. Aristóteles (384-322 a.C.) já afirmava que existia um “Bem Supremo”, o qual ele relacionava com a ciência divina. Assim, só poderia ser feliz quem buscasse esse conhecimento. Já Santo Agostinho (354-430 d.C.) não desconhecia o assunto, pois afirmava que a verdadeira felicidade consistiria em tomar “posse” desse “Sumo Bem”, que é Deus. Porém, isso só seria totalmente possível na imortalidade, em uma vida futura, na presença divina mais elevada. Enquanto isso, em nosso mundo terreno, poderíamos ser parcialmente felizes, se vivermos na fé e na esperança, para que assim possamos iluminar nossos momentos presentes pela “alegria”. Desse modo nos colocaríamos no caminho da felicidade.




    FREUD E A POSSIBILIDADE DE FELICIDADE




    Por que afinal queremos uma vida mais longa, se ela é tão difícil, com tão poucas alegrias e tanto sofrimento, a ponto de até considerarmos a morte bem-vinda, como se fosse uma redentora?




    (FREUD, Sigmund. O mal-estar da civilização. São Paulo: Martin Claret, 2020, p. 55).




    Os progressos nas ciências naturais e na sua aplicação técnica prolongaram a vida humana. Sigmund Freud (1856-1939) dizia que os detalhes desse progresso são amplamente conhecidos, sendo assim supérfluo enumerá-los. As pessoas orgulham-se dessas conquistas e fazem jus a isso. Porém, segundo o famoso psicanalista austríaco, a subjugação (parcial) das forças da natureza, embora também tenha o seu valor, não é a única condição para a felicidade humana. Então, particularmente na civilização ocidental, o que faltaria para os seres humanos serem felizes? O cristianismo obteve sucesso na sua proposta de felicidade? Freud, por ser um crítico contundente da doutrina cristã, respondeu de forma negativa a essa questão. Para ele, quando o cristianismo venceu as religiões pagãs greco-romanas, houve uma desvalorização da vida terrena com uma grande repressão de nossos instintos sexuais.




    Na época pré-cristã, não existiam os valores religiosos que passaram a predominar a partir da construção da cristandade. Naquela época, segundo Freud, os instintos sexuais eram plenamente realizados e satisfeitos, sem qualquer tipo de condenação moral da consciência, e o ato sexual era realizado sem culpa seja de forma incestuosa, com um ou mais parceiros ao mesmo tempo, e com homens ou mulheres. Portanto, a homossexualidade, a bissexualidade, a poligamia e o incesto eram comportamentos aceitos com naturalidade neste tipo de sociedade.




    No paganismo greco-romano, uma noção de amor muito valorizada era o éros, definido por Sócrates como um tipo de sentimento superficial, baseado em uma paixão passageira, que busca somente o prazer na satisfação concupiscente da carne. Quando Jesus veio ao mundo, ele defendeu um amor profundo, incondicional, que mantém vínculos sólidos, chamado de ágape. Por isso, ele confirmou o: “Amarás a teu próximo como a ti mesmo” (cf. Levítico 19, 18), e ensinou o “Ama teu inimigo” (cf. São Mateus 5, 43). Este tipo de amor pregado pelos cristãos a partir do primeiro século é para Freud antinatural (cf. op.cit., p. 88-94).




    A partir da consolidação do cristianismo no mundo romano, houve para Freud um “mal-estar da civilização”. Assim, por volta de 1930, ele dizia que já é tempo de nos preocuparmos com a essência de nossa civilização (cristã), cujo valor para a felicidade é colocado em dúvida.




    Em suas reflexões, Freud (op.cit., p. 51) fez a seguinte questão: “Por que seria tão difícil as pessoas se sentirem felizes?” Segundo ele, grande parte da culpa por nossa desgraça cabe à nossa assim chamada civilização, e que seríamos mais felizes se renunciássemos a uma cultura que nos causa sofrimento e voltássemos ao nosso estado primitivo. Para Freud, o ser humano se torna neurótico porque não suporta as renúncias que a sociedade lhe impõe para manter seus ideais culturais, e a partir disso ele conclui que poderia haver um retorno à possibilidade de felicidade, caso essas imposições fossem eliminadas ou muito reduzidas. Então, só haveria possibilidade de felicidade se retornássemos a uma espécie de civilização pagã, para que assim pudéssemos satisfazer nossos impulsos, sem qualquer tipo de censura religiosa.




    Diante dessa hipótese, a questão que se impõe é a seguinte: haveria chance de felicidade se seguíssemos nessa direção? Certamente a resposta seria negativa para o famoso professor Viktor Frankl (1905-1997), um psicólogo judeu que passou por um longo tempo em um campo de concentração nazista. Em sua obra Em busca de sentido (2014, p. 163), ele diz que quando a percepção do sentido da vida desaparece, a busca pelo prazer imediato toma as rédeas.




    Viktor Frankl (op.cit., p. 124), em oposição à ideia de “vontade de prazer”, na qual repousa a psicologia freudiana, defende a ideia de “vontade de sentido” para combater o niilismo, o nada existencial. Para Frankl, a busca por um significado para a existência deve ser a motivação primária para a vida, e não a “racionalização secundária” de impulsos sensitivos.




    A FELICIDADE EM DEUS




    Santo Agostinho diz em sua obra O livre arbítrio (III, 19, 52, 1995, p. 140) que as pessoas só podem ser felizes quando a sua vontade livre decide aderir ao Bem imutável (Deus), a Verdade e a Sabedoria, presentes em todos os homens:




    (...) quando a vontade - esse bem médio - adere ao Bem imutável, o qual pertence a todos em comum, e não é privativo de ninguém, do mesmo modo aquela Verdade da qual temos dito tantas coisas, sem nada termos podido falar dignamente - quando a vontade adere ao Sumo Bem, então o homem possui a vida feliz. Ora, essa vida feliz mesma é o que o espírito sente quando adere ao Bem imutável. (...) Com efeito, é graças à mesma Verdade e Sabedoria, que são comuns a todos os homens, que todos aqueles que aderem a ela tornam-se sábios e felizes.




    A FELICIDADE DENTRO DE NÓS




    O psiquiatra Augusto Cury (2017, p. 214-215) acreditava que gastamos nossa energia emocional inutilmente, por isso não somos felizes. A felicidade para ele reside dentro de nós mesmos. Então, se conseguirmos nutrir de forma adequada as nossas emoções, ou seja, a nossa mente, podemos ser felizes.




    Um dos personagens de Cury, o cientista e psiquiatra Marco Polo discorre sobre o tema de forma poética:




    - A felicidade sempre percorreu as artérias da motivação humana. Reis a procuraram com seu poder, mas ela lhes disse: “O poder não pode me controlar”. Celebridades tentaram cativá-la com seu brilho, mas ela bradou: “Não me encontro sob os holofotes”.




    - Generais tentaram render a felicidade com suas armas, mas ela assegurou: “Não me submeto ao cárcere do medo”. Milionários tentaram conquistá-la com seu dinheiro, mas ela gritou: “Não estou à venda”. Jovens tentaram se apropriar dela correndo risco de vida, mas ela bradou: “Aquiete-se, ou me escondo dentro de você”.




    SALOMÃO E A FELICIDADE




    O psiquiatra Marco Polo, personagem de Augusto Cury (2017, p. 214), fez uma reflexão muito interessante sobre a busca da felicidade pelo rei Salomão (c. 990-931 a.C.). Em uma conferência na ONU, Marco Polo disse à sua plateia que Salomão talvez tenha sido o primeiro líder que procurou a felicidade como objetivo de vida. Para Salomão, descrito por Marco Polo como um homem ético e culto, ser feliz era ter relações sociais saudáveis. Por isso ele escreveu seu inteligente livro de provérbios. Porém, segundo esse personagem de Cury, Salomão se infectou com o poder quando acreditou que ser feliz era nutrir sua emoção com tudo o que seus olhos desejavam. Assim, ele esgotou seu cérebro e se deprimiu. Conforme a narração do livro de Cury, a plateia de Marco Polo ficou abalada, pois o sábio rei Salomão era um personagem histórico intocável.




    Então, outro personagem de Cury, um teólogo do Vaticano, Dr. Alberto Mullen, indagou: “onde está esse erro compulsivo de Salomão?”.




    Respondeu Marco Polo:




    - De fato, Salomão teve ouro, roupas finíssimas, palácios, serviçais. E ainda por cima teve mil mulheres: setecentas esposas e trezentas concubinas.




    Para Marco Polo, a sabedoria do rei Salomão era magnífica. No entanto, mesmo um homem inteligentíssimo pode se perder no poder se, ao longo da vida, não voltar à origens, não se autocriticar, não for contemplativo, não gerir minimamente sua emoção. Por isso, certa vez Jesus observou: “Olhai os lírios do campo, vede como são tão belos. Nem Salomão se vestiu como um deles”.




    VONTADE E FELICIDADE




    Todos os homens querem ser felizes. Aqui não há exceções, por mais diferentes que sejam os meios utilizados. Todos têm tendência para essa meta. [...] A vontade nunca dá o menor passo se este não for em direção ao objetivo. Esse é o motivo de todas as ações de todos os homens, incluindo daqueles que vão perder-se.




    (PASCAL, Blaise. Obras completas de Pascal, edição de Louis Lafuma, 148, 1963, citado por BARALLOBRE, 2017, p. 77).
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